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Portugal: A Pequena
Máquina de Lavar 
O país onde o trabalho paga impostos à luz do

dia e o capital circula pela sombra com escolta

jurídica 

Há muitas maneiras de empobrecer um país. Pode-se

empobrecê-lo com má governação, baixa produtividade,

justiça lenta, corrupção, dependência de fundos europeus,

turismo de baixo valor, salários miseráveis e elites sem

visão. Portugal, sempre criativo no campo da decadência

organizada, arranjou ainda outra: deixar que milhares de

milhões saiam todos os anos para jurisdições de baixa

tributação, enquanto se pede ao cidadão comum mais

sacrifício, mais produtividade, mais paciência e mais

preenchimento de formulários. 

Em 2025, segundo dados da Autoridade Tributária e

Aduaneira divulgados pela Lusa/RTP, as transferências de

clientes com contas bancárias em Portugal para

instituições financeiras localizadas em jurisdições

fiscalmente mais favoráveis subiram 16,4%, atingindo

9.403,3 milhões de euros. O valor aumentou 1.325 milhões

de euros face a 2024, ano em que tinham sido transferidos

8.078,6 milhões. Foram 144.644 ordens de transferência,

realizadas por 18.244 ordenantes. E, como seria

poeticamente previsível nesta comédia fiscal com gravata,
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87% do valor teve origem em empresas e outras pessoas

colectivas, num total de cerca de 8.209 milhões de euros. 

A Suíça liderou os destinos, com 3.166 milhões de

euros. Hong Kong veio logo a seguir, com 2.088 milhões.

Depois aparecem outras paragens habituais da geografia

financeira discreta: territórios nos Estados Unidos,

Emirados Árabes Unidos, Singapura, Macau, Maurícias,

Cabo Verde, Liechtenstein, Egipto e Mónaco. O mapa do

empobrecimento português parece, assim, uma brochura

turística para capitais tímidos. Tudo muito internacional,

muito sofisticado, muito elegante. O dinheiro, ao contrário

dos portugueses, emigra em classe executiva. 

Portugal não empobrece apenas porque produz

pouco. Empobrece também porque deixa fugir

demasiado do que produz. 

A nuance que não desculpa a

obscenidade 

Convém começar pela nuance, porque a verdade também

precisa de higiene. Uma transferência para uma jurisdição

de baixa tributação não é automaticamente crime. Pode

haver gestão de tesouraria, operações internacionais

legítimas, pagamentos comerciais, reorganização

financeira, centralização de liquidez, investimentos

externos ou actividade empresarial perfeitamente legal.
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Nem todo o dinheiro que sai é dinheiro sujo. Nem todo o

capital offshore é corrupção. Nem toda a engenharia fiscal

é evasão. 

Mas a outra metade da verdade é mais dura: quando

um país pobre, descapitalizado e fiscalmente agressivo

com quem trabalha vê milhares de milhões a sair todos os

anos para territórios de baixa tributação, tem a obrigação

política e moral de perguntar o que está a acontecer. Tem a

obrigação de escrutinar. Tem a obrigação de distinguir

gestão legítima de abuso fiscal, planeamento de evasão,

investimento de fuga, tesouraria de ocultação, dinheiro

limpo de dinheiro lavado. 

Quando não o faz, ou quando o faz tarde, mal e sem

consequências, deixa de ser apenas um país pobre. Passa a

ser um corredor. 

Um corredor para capitais que não querem luz. 

Um corredor para lucros que procuram sombra. 

Um corredor para patrimónios que não gostam de

perguntas. 

Um corredor para negócios que descobrem

subitamente que a pátria termina onde começa a factura

fiscal. 
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O trabalhador cativo e o capital

migratório 

A brutalidade moral do sistema está nesta assimetria: o

trabalhador paga antes de receber. O imposto cai-lhe na

folha salarial como sentença automática. O pensionista é

fiscalmente visível. O pequeno empresário tem porta,

balcão, NIF, morada, facturação e pouca capacidade de

fuga. O profissional liberal vive sob suspeita permanente.

O café da esquina é vigiado até ao guardanapo. O recibo

verde é tratado como potencial delinquente fiscal. 

Já o capital sofisticado tem outro tratamento. Move-se

por entre bancos, holdings, consultores, advogados,

veículos societários, contas externas, tratados, filiais,

beneficiários efectivos escondidos por camadas jurídicas e

jurisdições onde a transparência entra apenas se for

convidada, e normalmente não é. Quando há lucros, há

estratégia. Quando há impostos, há optimização. Quando

há perguntas, há confidencialidade. Quando há escândalo,

há surpresa. O capitalismo, esse animal sensível, sofre

muito quando lhe pedem recibos morais. 

Enquanto o trabalhador paga na fonte, o capital

escolhe a fonte onde quer beber. 

E depois aparecem os discursos sobre produtividade.

Sempre os discursos sobre produtividade. O português tem
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de trabalhar mais, produzir mais, render mais, aceitar

mais, pagar mais, esperar mais. Mas quando se pergunta

onde está o capital para investir, modernizar empresas,

aumentar salários, financiar tecnologia, criar indústria,

melhorar serviços públicos e fortalecer o país, descobre-se

que parte dele foi apanhar ar fresco fiscal na Suíça, em

Hong Kong, nos Emirados, em Singapura, no

Liechtenstein, no Mónaco ou em qualquer outro postal

ilustrado da opacidade financeira. 

Não é que o dinheiro fuja sempre ilegalmente. É pior:

muitas vezes foge com recibo. 

A legalidade como disfarce

elegante da injustiça 

A legalidade tornou-se, em demasiados casos, o disfarce

elegante da injustiça. Há uma diferença entre cumprir a lei

e servir o país. Há uma diferença entre optimizar

fiscalmente e contribuir para a comunidade que fornece

trabalhadores, infra-estruturas, tribunais, segurança,

mercado, educação e estabilidade. Há uma diferença entre

internacionalização legítima e despatriotização fiscal. 

Mas em Portugal, onde a moral pública tantas vezes

entra em falência técnica, confundimos tudo com uma

facilidade que devia envergonhar até uma máquina de

lavar dinheiro. 
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O problema é duplo. Primeiro, há a fuga legal de

capitais, que pode ser legítima, mas descapitaliza. Retira

recursos que poderiam alimentar investimento produtivo

nacional. Num país de empresas pequenas, pouco

capitalizadas, com fraca escala e baixa produtividade, cada

euro que sai sem retorno produtivo aprofunda a

fragilidade. A OCDE tem sublinhado que Portugal

continua condicionado por fraca produtividade,

investimento insuficiente, dificuldades das empresas em

ganhar escala, envelhecimento e barreiras ao crescimento

económico de longo prazo. 

Segundo, há a fuga não escrutinada, aquela que se

mistura com negócios ilícitos, subfacturação,

sobrefacturação, comissões por fora, patrimónios sem

origem clara, estruturas societárias opacas e circuitos

internacionais montados para lavar a origem do dinheiro.

Essa não é apenas fuga de capitais. É corrosão

institucional. É o crime a comprar respeitabilidade. É a

economia subterrânea a vestir fato. É a lavagem moral do

dinheiro antes da lavagem bancária. 

A pequena máquina de lavar 

Portugal pode não ser formalmente um paraíso fiscal

clássico, daqueles com palmeiras, cofres e milionários

sorridentes. Mas pode funcionar como zona de passagem,

acomodação e branqueamento quando junta quatro

ingredientes venenosos: opacidade financeira, justiça
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lenta, fiscalização desigual e elites protegidas pela

complexidade jurídica. 

É aqui que nasce a pequena máquina de lavar. Entra

dinheiro de origem obscura, passa por contas, sociedades,

imóveis, consultorias, negócios de fachada, operações

internacionais, estruturas de participações, investimentos

redondos e justificações de papel, e sai com cheiro a

investimento respeitável. O dinheiro chega com lama nos

sapatos e sai com perfume institucional. 

Não é preciso que Portugal seja o maior paraíso fiscal

do mundo para ser perigoso. Basta que seja

suficientemente permissivo, suficientemente lento,

suficientemente complacente e suficientemente distraído.

O crime financeiro não procura apenas paraísos. Procura

corredores. Procura zonas cinzentas. Procura atrasos.

Procura países onde a justiça tem cerimónia, mas pouca

velocidade. Procura Estados onde a fiscalização é severa

para baixo e delicada para cima. 

Segundo a FATF, Portugal dispõe de um regime sólido

e eficaz contra o branqueamento de capitais e

financiamento do terrorismo, mas deve melhorar a

aplicação de medidas em profissões e negócios não

financeiros. A mesma informação pública da FATF

assinala ainda classificações apenas parcialmente

conformes em áreas como transparência e beneficiários

efectivos de pessoas colectivas e estruturas jurídicas.

Traduzido para português sem anestesia: a lei existe, mas
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os buracos também. E por buracos legais passa muita

água. Às vezes passa também dinheiro que cheira mal. 

Portugal tornou-se uma pequena máquina de

lavar: entra dinheiro de origem obscura, passa por

contas, sociedades, imóveis, consultorias e negócios

de fachada, e sai com cheiro a investimento

respeitável. 

O paraíso fiscal já não precisa de

palmeiras 

Quando se fala de paraísos fiscais, muita gente imagina

ilhas tropicais, palmeiras, bancos discretos e milionários

de óculos escuros. Essa imagem é confortável, porque

parece distante. Mas o verdadeiro paraíso fiscal moderno é

menos cinematográfico. É uma rede de escritórios,

tratados, holdings, bancos, consultoras, sociedades-

veículo, beneficiários reais escondidos, jurisdições

cooperantes no papel e opacas na prática, advogados que

sabem até onde ir, contabilistas que conhecem todas as

portas e reguladores que chegam sempre depois da festa. 

A Tax Justice Network lembra que os paraísos fiscais

estão espalhados pelo mundo e que muitos deles são

países ricos, incluindo Suíça, Luxemburgo, Reino Unido e

Estados Unidos, ou dependências de países ricos. A mesma

organização defende que todos os países se situam algures
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num espectro de risco fiscal, com alguns a facilitar

pequenas escalas de abuso e outros a permitir volumes

gigantescos. 

No Corporate Tax Haven Index de 2025, Portugal surge

em 57.º lugar entre 70 jurisdições avaliadas, com uma

pontuação de 44 em 100 no indicador de margem para

abuso fiscal corporativo. Não é o topo do pântano, mas

também não é a montanha da virtude fiscal. Há margem

para abuso, e onde há margem para abuso há sempre

alguém com régua, compasso e consultor. 

O crime financeiro não precisa de cavernas. Precisa de

normalidade. Precisa de um Estado lento. Precisa de

justiça demorada. Precisa de fiscalização insuficiente.

Precisa de profissões intermediárias pouco escrutinadas.

Precisa de empresas sem dono visível. Precisa de

transferências com justificação formal. Precisa de

fronteiras digitais. Precisa de respeitabilidade bancária.

Precisa de um país onde a indignação dure dois dias e o

processo dure dez anos. 

A severidade para baixo e a

delicadeza para cima 

Portugal encaixa demasiado bem neste retrato. Não

porque todos sejam criminosos. Não porque todas as

empresas sejam corruptas. Não porque todo o dinheiro

transferido seja ilícito. Essa simplificação seria injusta e
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intelectualmente barata, embora bastante popular no

mercado grossista da opinião. 

O problema é outro: Portugal criou uma economia

onde o cumprimento fiscal é brutal para os pequenos e

negociável para os grandes; onde o escrutínio pesa sobre

quem não pode fugir e se dilui sobre quem pode pagar

para circular; onde a legalidade formal convive com a

injustiça material; onde a justiça chega tarde demais para

assustar o dinheiro rápido. 

E enquanto isso acontece, o país continua pobre. 

Pobre em salários. 

Pobre em capital produtivo. 

Pobre em justiça efectiva. 

Pobre em fiscalização inteligente. 

Pobre em coragem política. 

Pobre em soberania económica. 

Pobre em vergonha institucional. 
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O dinheiro que sai e regressa de

fato limpo 

Há ainda um mecanismo particularmente obsceno:

capitais que saem portugueses, dão uma volta por circuitos

internacionais, passam por sociedades, jurisdições,

consultorias e engenharia fiscal, e regressam com sotaque

estrangeiro sob a forma de investimento externo. A mesma

riqueza que desaparece pela porta das traseiras pode

reaparecer pela porta da frente com direito a fotografia,

ministro sorridente, comunicado oficial e discurso sobre

confiança no país. 

Milagre económico? Não. Máquina de lavar com laço

europeu. 

A isto chama-se descapitalização com classe. O país

perde recursos, perde base fiscal, perde capacidade

produtiva e depois celebra o regresso de capitais como se

tivesse conquistado investimento novo. É o equivalente

económico a roubar os móveis da casa, vendê-los fora,

recomprá-los em segunda mão e inaugurar a sala com

champanhe. 

O pequeno contribuinte é esmagado porque é visível. O

trabalhador é taxado porque está preso à folha salarial. O

pequeno empresário é fiscalizado porque tem porta,

morada, NIF, balcão e pouca capacidade de defesa. Já o

grande capital movimenta-se por entre jurisdições,
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tratados, filiais, holdings e estruturas que transformam a

responsabilidade numa névoa. Quando há problema,

ninguém sabia. Quando há lucro, todos sabiam. Curioso

mecanismo óptico, este capitalismo selectivo. 

A política que finge surpresa 

Todos os anos há indignação. Todos os anos há números.

Todos os anos há escândalo discreto. Todos os anos se

confirma que muito dinheiro circula para jurisdições

fiscalmente mais favoráveis. Todos os anos se promete

vigilância, modernização, cooperação internacional,

transparência, combate à fraude, reforço de meios e a

habitual procissão de palavras respeitáveis. Depois, a

máquina continua. Mais silenciosa do que uma revolução,

mais eficaz do que uma reforma, mais protegida do que

um pensionista alguma vez será. 

O Estado português sabe ser implacável com quem

falha um prazo, se atrasa numa declaração, tropeça numa

factura ou não responde a uma notificação. Mas perante

fluxos complexos, estruturas internacionais, beneficiários

efectivos e engenharia societária, o Estado ganha

subitamente maneiras de chá. A autoridade fiscal, que

para o pequeno contribuinte aparece como trovão bíblico,

diante da grande arquitectura financeira transforma-se

muitas vezes em nevoeiro administrativo. 
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Isto não é apenas uma falha técnica. É uma escolha

política acumulada. Porque combater crime financeiro

exige meios, especialização, tecnologia, cooperação

internacional, magistrados preparados, peritos

contabilísticos, analistas financeiros, cruzamento de

dados, equipas estáveis, independência institucional e

coragem para incomodar gente que almoça nos sítios

certos. 

E incomodar gente que almoça nos sítios certos

continua a ser uma actividade de alto risco em Portugal. 

O povo paga impostos à luz do dia; o dinheiro dos

poderosos circula à sombra, com escolta jurídica e

recibo moral. 

O país administrado contra si

próprio 

Portugal não precisa apenas de mais impostos. Precisa de

melhor justiça fiscal. Precisa de transparência real. Precisa

de saber quem são os beneficiários efectivos. Precisa de

cruzamento inteligente de dados. Precisa de equipas

especializadas em crime financeiro. Precisa de uma

Autoridade Tributária capaz de seguir dinheiro complexo,

não apenas perseguir recibos verdes. Precisa de Ministério

Público com meios técnicos. Precisa de tribunais que

compreendam engenharia financeira. Precisa de
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cooperação internacional rápida. Precisa de confiscar

produto do crime. Precisa de separar capital legítimo de

capital obscuro. Precisa de deixar de tratar a grande fraude

como mistério metafísico. 

E precisa, sobretudo, de uma coisa que assusta muito:

vontade política. 

Porque o dinheiro que foge não é neutro. Leva consigo

investimento, impostos, soberania, confiança e futuro.

Quando é lícito mas abusivo, empobrece. Quando é ilícito,

corrompe. Quando é não escrutinado, ameaça transformar

o país numa antecâmara cómoda para negócios sujos. E

quando tudo isto acontece durante anos, deixa de ser

anomalia. Passa a ser sistema. 

Portugal não é pobre apenas porque não tem recursos.

É pobre porque permite que demasiados recursos

escapem, porque tolera demasiada opacidade, porque

fiscaliza melhor o fraco do que o poderoso, porque

confunde legalidade com justiça e porque deixa a

criminalidade económica esconder-se atrás da

complexidade financeira. 

Um país que deixa fugir a riqueza, lava a origem do

dinheiro suspeito e taxa até à exaustão quem não pode

fugir não é apenas pobre. É um país administrado contra si

próprio. 
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Nota Editorial 

Portugal não é apenas um país pobre. É também um país

onde demasiada riqueza passa por túneis discretos

enquanto se exige sacrifício à superfície. 

A imagem da “pequena máquina de lavar” é dura, mas

certeira. Portugal pode não ser formalmente um paraíso

fiscal clássico, daqueles com palmeiras, cofres e

milionários sorridentes. Mas pode funcionar como zona de

passagem, acomodação e branqueamento quando junta

quatro ingredientes venenosos: opacidade financeira,

justiça lenta, fiscalização desigual e elites protegidas pela

complexidade jurídica. 

Portugal tornou-se uma pequena máquina de lavar:

entra dinheiro de origem obscura, passa por contas,

sociedades, imóveis, consultorias e negócios de fachada, e

sai com cheiro a investimento respeitável. 

O povo paga impostos à luz do dia; o dinheiro dos

poderosos circula à sombra, com escolta jurídica e recibo

moral. 

É isto que importa que os portugueses conheçam.

Porque enquanto a conversa pública fica presa nos tostões

dos pobres, nas pensões mínimas, nos recibos verdes e no

pequeno café da esquina, os milhões circulam por sistemas

que o cidadão comum nem consegue ver, quanto mais

fiscalizar. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A obscenidade portuguesa é esta: severidade para

baixo, delicadeza para cima. E depois chamam-lhe Estado

de direito. 

Aletheia Veritas

para Fragmentos do Caos 
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